
..:: Sessão IX  (19 de outubro)  

A Guerra Colonial portuguesa (1961—1974) e uma Teologia Política de Paz:  
Uma leitura teológica de Homilias da Paz (1970-1974) de D. António F. Gomes 

| José Pedro Angélico (CEPP - UCP)  

..:: Resumo 

 No contexto de uma Europa ainda em reconstrução dos horrores da II Guerra Mundial 
e dezasseis anos passados desde o seu fim, começa a Guerra Colonial Portuguesa em África, 
cujo fim somente se veria em 1974. Seguindo a frescura trazida pela janela aberta do II 
Concílio Vaticano (1962-1965), bem como das encíclicas de João XXIII (Pacem in Terris, 1963) 
e Paulo VI (Populorum Progressio, 1967), o bispo do Porto, Dom António Ferreira Gomes, 
uma vez voltado do seu exílio forçado, escreve as suas Homilias da Paz, que profere a cada 
dia 1 de Janeiro entre 1970-1982. Esta breve leitura passa fundamentalmente por uma 
reflexão daquelas homilias que coincidem com os últimos anos da guerra portuguesa em 
África (1970-1974), nas quais se podem encontrar alguns elementos que nos são oferecidos 
para uma possível formulação teológico-política da paz.  
 

 

..:: Esquema de Apresentação 

1.  O que é a teologia política?  

2.  Teologia política e nova teologia política 

3.  Contexto eclesial da Guerra Colonial Portuguesa 

4.  As Homilias da Paz no final da guerra colonial (1970-1974) 
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